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Morreu. Era uma vez, e o Diabo lhe acarrete a alma, que 
não será cousa com que se regale ou se lisongeie pel.> frete car­
rego! 

Morreu o Democraticism.>-a violcncia estupida a fingir de 
intelligcnte. foi-se a terra, afundado, até aos gorgomillos, por 
mais que se afferrasse á vidinha, o despotasinho, pequenino, 
minimo, embryonario de cachimonia, atarracado por fóra e 
empedrido por dentro. Do mando absoluto a que áspirava, 
Cromwel de trazer por casa, aleijão de positivismos ordinarios e. 
grosseiros, irá dar fundo por ventura ao banco dos reus, em 
acções ordinarias e em acções commerciaes, que se acrumulam 
sobre a sua personalidade unica, inconfundível, e que sõ aguar­
davam, para se tornarem effectivas cm todas as responsabili· 
dades materiaes e moraes, a oportunidade da justiça ser livre, 
dos ·juizes serem livres, porque nunca o poderiam ser debaixo 
da ameaça cio seu posso e quero sem escmpulos. 

f oram a terra os Cardosos: bigodosos uns, barbudos ou­
tros; dessimilhantes no externo, mas eguaes nos corações pel­
losos; saracoteando os barbaças e trazendo o cerebro nas pas­
tas sobraçadas sempre com ares de importancia; sargenteando 
os bigodeiras, em guiza de furões que destacam o que cada um 
no seu intimo sente e entende, no exercício de uma variedade 
nova d~ espionagem, para além das variedades do reportorio 
do Terror em França. 

Estrondearam, desfazendo-se em ventos, diluindo-se em 
gazes-que se aceendam fogueiras de alecrim e rosmaninho!­
os Estebãos phenomenaes, correspondendo o phenomeno do 
corpo ao phenomeno do espiri(o. 

Trambulharam os turcos nas variedades de patetas impul· 
sivos e de gajos solertes, cotterie de sujtitos de sangue nas 
guelrras, vivinhos da costa, com o raciocínio nos nervos, com 
a consciencia no sangue congestivo, com a imelligencia do ím­
peto, com a razão dos interesses sectarios e com força que se 
garante pelo arbítrio. 

foram-se os Bragas, aprendizes de Baccho, descendentes de 
Noé, acompanhados com o responso de uma anachreontica: 

Bebamos! E11tomt111·se 
Copos redobrados! 
Qttalldo bebo, dormem-me 
Os 111e11.s cuidados! 

Acachaparam-se no chafurdeiro os Borges de toda alraça 
dos Borges, regressando á sua origem, mas tendo um paren­
thesis abundante e farto de casaco e casacas, de pelle e polai­
nas, de banquetes, ceias e mulheres, de automoveis ~ hoteis ca­
ros, de ordenados pingues e commiSSÕC! rendosas, de aguas de 
Rhodam, minas da Panasqueira, cacaus de S. Thomé e opios 
de Macau, de dinheiros sem se contar, de despezas indifferen­
tes ao calculo, de vinganços caprichosas e de perseguições por 
amor da arte. 

Jazrm no podredoiro os Rodrigues: o carcereiro profissio­
nal biologico, o mano formiga, e o adherente da omelelie aa 
rlmm, que pela primeira vez lhe chegou á bocca quando fez o 
primeiro recado ao seu amo e senhor, sempre generoso nas 
gorgetas. 

Apodrecem, e do local onde se desmiolam, e se vão sumin­
do, sumindo até ao desapparecimento total , apenas a nossa 
imaginação concebe que algum pechisbeu se aproxime alçando 
o pernil, no fim humanitario de)apressar a fermentação. 

Deu-lhes um ar, a todos as individualisados prototypicos da 
magna caterva, da turba multa affrontosa, provocante, provo­
codora, nauseante, pedante, impertinente, insignificante-desde 
o clinicoJ das ratazanas ao negrito da Enseada Azul, desde o 
marçano diplom~ta ao seu compadre T1motio dos Dois Portos, 

desde o guedelhudo das jurisprudencias ao irresponsabilisado 
das inscripções, desde os ephobos déroueticos e diuretecos aos 
moços de recados urbanecos, desde Este ou A'quelle, desde 
Isto a Aquillo, desde fulano a Cicrano, desde o Pé de Cêra ao 
Pintor, na composição moral, política, intelleclual e social que 
se improvisou preponderante e mâ, evidente e ruim, rebentan­
do do Nada, e fazendo tirar mais uma vez a prova real da ver­
dade absoluta do velho dictado: 

Mas ... 

Se queres ver o vilão, 
Melle·llie a 1·ara 11a mão. 

Mas cá nos estamos preparando para fazer, com a me'Sma 
verdade de observação, o necrologio da restante tropa fandan­
ga, dos infinitamente pequenos-microbios epidemicos-, que 
por um bamburrio da sorte se apoderaram d'este paiz desgra­
çado e rnartyr em 5 de outubro de 1910. 

Tcem outro palavriado. A voz é baixa e mansinha. A intri­
ga substitue a audacia. A hypocrisia succede-~e ao atrevimento. 
Eofardeam-se de outra maneira. Variam nos processos da acti: 
vidade. 

Mas no fundo .. . venha o Diabo e escolha! Educados no 
mesmo meio pervertido, o fim de todos elles, Borges e Bragas 
e Cosias e Rodrigues de outros appellidos unionistas e evolu· 
cionistas ha de ser egual, castigados pelo crime de satisfazerem 
as suas ambições e os seus interesses garantidos pela impuni­
dade de um crime, que tendo começado a receber o castigo de 
Deus, ainda ha de vir a ter a sancção da justiça da Terra. 

~~ ~~ ~~ 
de f.evereiro 

E u.. 

Teve o mais alto significado a extraordinaria 
concorrencia do dia 1 a todos os templos onde se 
celebravam suffragios por alma d'El-Rei D. Carlos 
e do Principe Real D. Luiz filippe. 

As noticias de todo o paiz publicadas em jor­
naes e colhidas em informações particulares, são 
um testemunho eloquente da fé politica do Povo 
Portuguez que mais uma vez soube affirmar no­
bremente e a sua repulsa pelo repugnante cri­
me que victimou cobarde e traiçoeiramente um 
grande Rei - um dos maiores dos tempos moder­
nos!-e um esperançoso Príncipe. 

Ah ! a hora da justiça pode chegar tarde mas, 
não fa lta nunca. 

V,< ~~ ~~ 
Acto àe justica 

O 2'0verno revogou os des1trros e exílios ordemnados pelo 
gabinete Bernardino Machado. Cumpriu um acto de justiça 
que o enobrece tanto como a inqualificavil arbitrariedade tinha 
rebaixado o clowll da cordealidade. 

V,< ~~ ~~ 
5ereniàaàe 

Diz um jornal que vae ser nomeado governador civil de 
Coimbra, o sr. Sereno. 

Isto agora vac tudo pela mansa. 

~~ ~~ ~~ 
""A NAÇAO--

Uma beijoca nas venerandas cans da avózinha pelas suas 
gentilissimas palavras a proposito do numero e~traordinario 
d'O Thalasso. 
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Um documento para a historia 
Apezar da falta de espaço com que luctamos n~o pudemos 

deixar de archivar nas columnas d'O Tluilassn, a já hoje cele­
bre carta do sr. Arriaga. E' um documento historico de pri­
meirissima, onde o Chefe d'Estado alheando-se da sua grata 
missão de espiritualisar os bmtos, pede soccorro contra as 
{acções (sic}, que querem reconduzir tudo isto á podridiíQ e á 
miseria! 

Assim fatiou o sr. Arriaga em 23 de janeiro, mas em 24 
ainda andava a chamai os chefes dos grupos para ouvir as 
suas opiniões a fim de resolver a crise . .. crise já resolvida por 
sua iniciativa vinte e quatro horas antes, como se vê da carta 
dirigida ao sr. Pimenta de Castro. 

Pela nossa parte achamos excellente tudo isto porque, com­
pleta o harmonico conjuncto. 

Eis a epistola, que offerecemos aos colleccionadores gulosos: 

• Me1l caro Pimenta de Castro. 

Vejo-me \liolentado a intervir novamente n'esta amaldiçoada 
barafunda politica em que as pa!xões sectaristas e a fntoterancia 
dos velhos costumes teem envolvida esta nossa querida Patrla. Se 
nllo se acode desde já com firmeza e prornptidno no incendio em 
que as !acções estão ardendo ha muito tempo, corno desejando r e­
conduzir tudo isto á pbdridi o e miseria, estamos perdidos. Isto 
nllo silo Phreses: isto é uma inevitavel realidade! Careço de ti e de 
fórma que sem ti poderá caducar pare sempre o remedio a dar-se 
ao grande mal. ' 

Em duas palavras: preciso de um governo extra•partidario com 
o accordo, senão de todos os partidos, (e tal\lez se consiga) ao 
menos por quasl unanimidade, para atalhar ao antagonismo que 
pretendem Introduzir na Republica e no exercito. 

O'ette go\'erno serás o presidente e ministro do interior, e será 
ministro dos estrangeiros o Freire d'Andrade ou outro de egual 
veJor. Os mais serão escolhidos pelos tres partidos militantes, con­
forme ajustarem entre si, quando se possa conseguir, com a clau­
sula expressa de ficar interdicta entre elles a política partidaria até 
ás eleições iteraes. O teu astero e bello nome servirá para garan­
tir a genuinidade do suttragio, a conciliaçilo e a pat na Republica 
e no exercito. 

Esta ideia que ha um mez atraz era repellida pelos políticos mi­
litantes, hoje, dizem-me, e eu creio, ser!I acceita, Imposta pelas 
imperioSAS clrcumstancias. 

Eu que unceia\>a por ir·me embora, conscrvo .. me ao teu lado 
até ao fim da chefatur a (c que gra'nde sacrifio não faço em ffcar). 
E' necessarlo que outro tanto te succeda. Tem paciencia; somos 
dois velhos que nos vemos obrigados a dar alento nos novos. Por 
tudo, pois, te peço que n'este .momento tilo angustioso para mil\! e 
tão grave para a Nação, não te esqul\les: nilo venhas com MSS.i· 
\las. Peço-te em nome da Republica e da Patria que não me aban­
dones. Será curto o nosso capti-oeiro, e1 oo fim d'elle, seremos 
compensados com a paz da nossa consciencie por ha'9ermos ser'1i· 
do de algum bem á Patria gloriosa onde nHcemos. 

Selem, 23 de janeiro de 1915. 
(a) .Manuel d'Arrioga. 

~ ~~ ~~ 
Chronica õos pilhas .. _._ 

O que é feito d'um tapete que a Rainha Senhora Dona Ame­
lia havia ·comprado com o seu dinheiro e mandou collocar 
junto dos catafalcos de El-Rei D. Carlos e do Príncipe D. Luiz 
Felippe? 

Não está lá, e por isso é necessario averiguar en que for­
migueiro pára. 

Isto é que tem sido um fartote!. .. 

~ ~~ 
Justlt;a rep~licana_ 

O sr. Alexandre Braga publicou uma carui.(nu orgão áa 
formiga branca dizendo que toma a responsabilidade de todas 
as tentativas criminosas do governo democratico, porque foi elle 
que ordenou tudo e tudo preparou. Pois o illustreformigiío até 
~ data continua á solta como o 111ais pacifico dos cidadãos .. . 

Bõa!... . 

~~ ~~ ~~ 
11Jornal da Noite,, 

Reappareceu na ·segunda-feira este nosso collega[ fda~noite 
de que é director o nosso amigo sr. Rocha Martins. · 

O jomal da Noite foi uma das victimas dos assaltos repu­
blicanos em outubro ultimo, quando dirigia a philarmonica 
cordeai o apreciado Bernardino. 

As nossas affectuosas bôas vindas. 
Ao fomal da Noite agradecemos as amaveis palavras que · 

dedicou ao numero extraordinario.d'O T/lalassn. 

O Tf{Al.iASSA 
O nosso numero extraordiuario de~1 de fevereiro 

Constituiu um verdadeiro successo o numero extraordinario 
d'O 7 halnssa de 1 de fevereiro. Em quatro horas vimos esgo­
tada toda a l .• edição d'alguns milhares de exemplares, não 
podendo satisfazer com essa primeira tiragem nem metade dos 
pedidos da provincia. 

Alem de imodestos seriamos suspeitos para fazer aprecia­
ções sobre o valor d'esse numero do nosso jornal e por isso 
limitamo-nos apenas a registar o facto, que de resto se deve 
attribuir com toda a justiça á brilhantíssima collaboração lit­
teraria com que nos honrou a Ex.m• Senhora D. Branca de 
Gonta Colaço e os nossos queridos amigos srs. conselheiros 
Luiz. de Magalhães e José d' Azevedo Castello Branco, Moreira 
d' Almeida e Paiva Couceiro, a quem orofundamente gratos, 
testemunhamos mais uma vez o nossô mais vivo reconheci­
mento. 

i segunda edlgão do numero extraordluarlo d'O Tha· 
lassa, comemorativos da data de l de feverelro.~encontra­
se jf. f. venda devendo todos os pedidos serem dirigidos f. 
nona Admlulstragão, rua da Emenda, 45, r1c., acompanha· 
dos da sua lmportancla. 

Preço 20 réis - Pe,lo cor reio 25 réis 

~ ~~ ~~ 
Arrumados 

Diz'à Republica, muito contente, que aderiram ao partido 
evolucionista os cidadãos Domingos Ferreira Felgueiras, car­
pinteiro, Guilherme Alves, estufador, Antonio Ribeiro da Silva, 
carpinteiro, Antonio Pereira Gonçalves, carpinteiro, Manuel 
Ferreira Cordeiro, mestre d'obras. 

Tres carpinteiros, um estofador e um mestre d'obras. E' o 
pessoal necessario para fazer um manicomio. 

Ainda bem que já teem o futuro garantído. 

~" ~~ ~~ 
DESEJO JUSTO 

-Então V. Ex.• :ainda continua entregando-se aos estudos 
da natureza ? 

-Continuo e cada vez com mais interesse. 
-Ora essa! 
-Sim. Porque ando a vêr quando é que a natureza manda 

um raio que os parta a todos elles ... 



TRISTEZA NO 

Chora.e '':f'e>rmi.ga.a,, oh.ora.e,, 
Que e> n:>.:ln.i.at er:lo n:>.e>rreu. ; · 
G-o....-ern.o OC>:n1 :n::lã.i.a p:l.21gu.i.n.b.a., 
.A.i.1 n.u.D.oa. o pa.:i.z oe>n.b.eoeu. I 

(Musica da Severa) 

~ 
i 

1' 
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MUDANÇA 

C> q'U.e- eata.v-a ~o ''ii1teri.or,~ 

"~~· fâ:j::Ja ·<;!Yt( h,,~. TUDO· Vt · 
/ CY-TUOQ· j"ABE· 

, · TUOO· INFO~MA · 
Vinte mil, numeros r edondos, sommam as 9ictimas dos terra· 

motos na ltolia. 
E' pouco, relali'Jamente. por<1ue n Sociedade, em mortes, está 

demonstrando que é rnois b ruta que 8 Natureza. 
Bem faz o sr . Arriega em lhe ligar mais importancia. 

Que prazer es1>lrltuol o nosso, oo lermos uma chronica do sr . 
Oantas no nosso querido /01wlrol 

I111 1t5( i 11em~ \ltrn n ser a descri1>c;ào de um pezadello que teve o 
doutor1 sentindo-se despenhado uo '1acuo, depois de ter despre~ 
zndo, é sahida de um forte, a lanferna que lhe offerecera so11icito 
um phnrolelro de cora ele cor/Iço/ 

Verdadeiramente á altura do litterato official dn Republica, 
consa2rado pela pola•r• competente do dr. Affonso no Republlca 
que flrdeu. 

Paulo Osorlo diacreteando: 
«A pftl&\lra de um scoout é dignR de fé,> 
E só por niodesfüt não accrescentou: 
• Como a minha pala\lra. • 

~ 
Informou o lnttansigente que o sr. Presidente Arriaga era um 

crente e um //ore pensado1. 
De f111cto1 n'um paiz de crentes e de li~res pensadores. o chefe 

de\le ser liwe pensador e crente. 
l!stll bem. 

~ 
A Jei in\locada para a cada passo expulsar, do territorio da Pa· 

trfa, portuauezes accusados de conspiradores apenas p0r lndlcios 
ou prooas moraes, é da auctoria do luminoso ministro da justiça 
Antonio Macieira, paateriormente reprocado em concurso de pro· 
tJas publicas pare. um lotar de simples assistente de uma c.adeira 
de direito 1 - Eatll tudo dito. 

O capitão·tenente Freitas Ribeiro, que no outro dia comman· 
dou a força conslftulda por elementos clols, armados e municiados 
no Arsenal do Marinho, é o mesmo a quem, seodo ministro, toi 
destinado um 102ar no Limoeiro, pelo deputado Camillo Rodri~ues. 

Pois é '1erdade1 F reitas Ribeiro, capi1ào-.teaente dos elementos 
cJols, é ministro d'Eatado hono1arlo/ E Por tal signal que, sendo 
ministro effecti\lo suprimiu o losrar de conser\lador do res.isto pre· 
dfal de Timor. 

Mas o melhor da pasu2em foi que o pagem ... sim ... que 
Freitas nomeou depois um dedicado paro ajudante do conser•ador 
extincto! E por lá anda ando o feliz ajudante." ajudando a arejar 
o superao/I. ,e 

O senador Sonso Junlor, abelfzado medico d'A Montanha, fes­
tejado , auctor da Mbia Lei dos rotos e tios murgonhos e antigo 
ministro da instrucçAo com gntJlnato sd para si , foi quem abiscol· 
tou a posta de director gernl da estutlsticn. 

Neguem-lhe a competenci11 se silo capuzea ... 

,e 
Entre as primeiras oflertas de offlcines para fazer parte da ex­

pedição de reforço aos exercitos alllados, appareceram as dos 
, dois logares·tenentes do commandante da Rotunda. 

O go•erno, sempre pre~idente, tratou logo da acquisiçilo de 
automo\leis. 

~ 
Sempre cordea1, o sr. Ber nardino, caritativo e piedoso como 

catholico praticante, lrmllo do Senhor dos Passos, ficou radiante 
quando soube, pelo aaente encarregado da reapecti\1& in"estigação, 
que nada '5e tinha appro"ado contra os suppostos conspiradores 
presos, na Guarde, em outubro. 

-Ainda bem! Ainda l>em! Coitados!-Exclamou Sua Dengosi· 
dade, e proseauiu-Uma "ez que nada contra enes se apurou, não 
ha mais a faz.er-Jhes. Mondam-se pôr na fronteira. 

Um perfeito seraphim, bigodeira á parte! 

~ 
O Porolr, orgllo do cidadão Chapinha. de Beja, descobriu a se· 

nha dos conspiradores (?) do Al2ar•e. em outubro ultimo. 
A esperteza, porem, não lhe chetou para fazer descoberta se· 

melhante com respeito aos conspiradores do 28 de janeiro, quando 
o seu patrono e senhor foi catrafilado na W. C. do ele•ador Mu· 
nicipio-Bibliotheca, de cnrinha rapada , disfarçado em forero d'in· 
oterno. 
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EXPEDIENTE 
Col:>ra.:n.9 a. exn. Li•l:>oa. 

E3tamos fazendo a cobrança das assignaturas em Lisboa. Ro­
aamos Por isso • todos os senhores assignantes a nnez.a de, em 
caso de duvida a respeito da data do ultimo pagamento, terem o 
ultimo recibo pa~ em condlçiles de o pnderem mostrar sem muita 
demora ao nosS<} cobrador, para nos evitarem e a elle perdas de 
tempn que nos prejudicam ~randemente. 

.A.••ig-na.:n.te • exn. a.tra.zo 
A assiQnatura d'O Thalassa é PAGA AOEANTAOAMENTE 

como l' de codos os jornaes, n'um minimo de l3 numeros (3 mezes). 
Pr etJenimos por isso todos os srs. assignante.s que não estejam 
n'estas condições, de que lhes suspenderemos a remessa do nosso 
jornal até que liquidem as suas centos. 

Nilo sendo as assi~naturos d'O Thalassa feitas por espaços de 
tempo mas sim por series de nume1os, nunca o assignante poderá 
f icar prejudicado com qualquer apprehensílo ou suspensão que nos 
attinja . 

.A.•• ig:n.a.:n.te a :n.o -vo• 
Consideraremos como assignantes <L'O Tllatassa todas as pes· 

soas ,_ quem remet termos 2 uumeros seguidos d'este jornal e no·lo 
nllo devolvam deutro de O dias, para esla ndministração na r ua da 
Emenda, 4~, rei-do chão . 

.A.-vi •o i~portn.:n.te 

Ped,imos com muito empenho a todos os nossos assignantes a 
fineza de nos participarem paro o Administração d'O Thalassa, 
qua1quer mudança ou erro de residencia, bem como a menor falta 
na recepçilo regular do nosso jornal , para que possamos pro\liden­
clar immediat~mente. 

N"u.xn.er o• a.t raza.do• 
A fim de que os leitores d'O Thalassa não fiquem com as suas 

collecções incomplc1as, resolvemos mandar reimprimir os numeros 
que foram destruldos no ett~alto de 21 d'outubro, achando-se por 
isso a nossa Administração habilitada desde já o satisfazer todos 
os pedidos. 

~" ~ ~~ 
"Accão n ac iona l .. 

E' o titulo d'um no''º jornal monarchico de que é director 
o sr. Astrigildo Chaves e secretario da redacção o sr. fausto 
Villar, antigos presos políticos. 

Ao nosso collega os cumprimentos d'O Tira/assa. 

~" ~" ~" Não gosta 

O Mundo vem todo escamado porque no exercito francez 
se deixa os soldados irem assistir á missa, passando os com­
mandantes licenças cspeciaes n'este sentido para os militares 
que se encontram na linha de fogo. · 

f' que aquillo lá por França está outra vez tudo muito atra­
zado em materia de quadrupedologia. Precisa Affonso Costa 
como burro. 

~" ~~ ~~ 
Versos á a ltura ... 

Poesia do cidadão Zagalo junior, recitada por sua filha, a 
cidadãzinha Antonieta Zagalo, n'um sarau, no Monte de Capa­
rica, em homenagem ao sr. Aífonso Costa: 

cEu \IOS saúdo $enhor jurisconsulto, 
Oa nossa Republico eminente \lulto, 
Estadista talentoso. figura de szrandeza, 
A admiração de todos nós, 

Eu saúdo em \lós 
O mais fiel aml~o da Patria Portuguez.a. 

Em nome das minhas companheiras-criancinhas 
Ottereco-\los estas simples norinhas 
A vós que sois do nossa Patria o Redentor 
E peço-vos que sejaes d'este concelho o protector. 

Vou terminar paro não pritJar do goso 
\.lue vós doutor o homem talentoso 
Esta assistencla vae deixar surprez.a 
Com • sua \10% do mais fino orador, 
Mas se me daes licença, meu doutor, 
Termino com um tJitJa á Patria Portugueza !> 

No meio de tudo isto, só de quem temos pena é da infeliz 
creança. 

Que ricos açoites no papá Zagalo ! 

Registe-se 
O Diario de Noticias, por iniciativa prooria, fez o réclame 

a umas mensagens, que estavam a assignar n'uma tabacaria da 
rua do Ouro, manifestação de respeitosa ca11sideração a dais 
sobrevi11e1Ltes d'essa malograda, mas g/JJn"osajomada (do 31 
de ja11eiro) e de saudade pelos que morderam a ferro, varadas 
pelas balas das ja11izeros da odiada e para sempre deposta 
111011arclria das adia11tame11tos. 

E' a~im que o Dia1io de Noticias se exprime sem alteração 
d'uma virgula. 

Quem o viu, e quem o vêl E lembrar-se a gente de que 
aquella adiada mo11arcllia era a que existia no tempo em que 
S uas Magestades e Altezas passavam sem novidades em suas 
importantes saúdes! 

Atê faz dar voltas ao estomago! ... 

Col:yeeu. de>• :Ft.e ore ioa 
Cada peça no\la que a CompanhiR Caramba apresenta é um no· 

\lo successo a marcar a sua gloriosa currei ra. Todas ás noites suc­
cedcm-se as enchentes tendo obtido um \lerdadeiro triumpho as 
ult imas operetas Duque Casimiro e Susl. 

A's segundas-feiras reune-se na vasta sala do elegante C:olyseu 
dos Recreios a nossa meJhor sociedade, que marcou ha mu1to seu 
rendez-oous e1egante da semana, nas noites da moda. 

-Para o proximo Carna<0a1 preparam-se be11as récitas, haçendo 
surprehendentes bailes de mascaras <1ue 1odos os annos são ma· 
gnificos. 

:N"a.oio:n.a.1 
Continua em pleno successo o Cotaç4a manda em que Palmira 

Bastos desempenha o papel principal com o encanto e arte de que 
só a genial actriz tem o segredo. Aflirmando que esta interessante 
peça é das melhores da epncha open•s cumprimos um acto de 
justiça. 

-Reina grande enthusiasmo pelas proxfmas lestas do carnav!'I 
em que subirão á scena peças novas de completa gargalhada. r>a 
segunda-feira gorda haverá um baile infantil, com brindes ás crean­
ças mais bem mascaradas. A procura dos bilhetes tem sido enorme 
estando quasi todos os loaares marcados. 

Ed.e:n.-Th.ea.tro 
Depois da Rainha da anl111atograpl10 e Flor da Rua ae11uindo­

se ~ em reprise O homém das mangas. Tres operetas lindissimas 
que o publico tem corrido a appl•udir todas as noites com tilo far ­
ta concorrencia que os retardatarios teem sempre que esperar vin .. 
te e quatro horas pAr a conse11u1r bilhete. 

O desempenho da Flor da Rua e Homem das mangas mereceu 
justos elogios a todos os ari lsms desti ngulndo-se Cremllda d'Oli­
veira e José Ricardo nos seus antigos papeis. 

-Os especlaculos do Carnaval vllo ser deslumbrantes, havendo 
ruidosos bailes de mascar as com duas bnndas e concerto no ane­
xo Salilo Foi. Tomam parte a• coristas do Ciclo T heatral trajando 
chies costumes. Os poucos bilheles que restam encontr am-se á 
venda na bllhelelra. 

.A. "V"é:n.i da. 
O Ceu a$11l, é uma dRS mais i nteressantes revistas levadas á 

scena no paiz e na qual ha boa liUeratura, CJ<cellente desempenho 
que arranca os mai~ frenelicos applausos a todos os espectador es 
que leem a felicidade de a ena assistir. 

-As festas carna\lnJescas promettem ser deslumbrantes, sendo 
a revista «Ceu Azul• representada em c.spectaculo unico ampliada 
com quadros novos. Os pnucos bilhetes que restam para estes sur­
prehendentes espectaculos podem ser requisitados na bilheteira do 
theatro. 

..apollo 
Teem sido concorridissimos os especlaculos n'este theatro-por 

sessões e a preços populares, representando·se alternadamente as 
peças patrloiicas portuauez.as • Gente do mar>, •Portugueza• e a 
re\lista •Perro e logo>, que está pnsta em scena com grande luxo. 

.R.u.a. d.o• Conde • 
Ma~nificos os espectaculos de variedades n'este aotlgo theatro 

agora transformado em •muslc-hall• pela emprez.a do Olympia. 
Além de filas de ane "das prlncipaes casas estrangeiras, apre­

senta tJarios numeros de casino. Bre\1emente novos numeros que 
\leem precedidos de grande fama. 

ANIMATOGRAPHOS 
Os melhores e melhor frequentados 

CHIADO TERRASSE.-Rua Antonio Maria Cardoso. 
SALÃO OLYMPIA.-Rua dos Condes. 
SALÃO TRINDADE.-Rua do Trindade. 
SAlAO CENT.RAL.-Praço dos Re•tauradores. 
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